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Nos c l imas t ropicais e semitropicais , a m a n d i o c a (Manihot 
uti l iss ima) const i tui u m recurso forrageiro de re levante i m ­
por tânc ia pela sua e levada p r o d u ç ã o e fac i l idade de cul t ivo, 
f o r n e c e n d o h idrocarboj ados para a a l imen tação dos an imais 
a u m p r e ç o mu i t c ba ixo . U m alqueire de m a n d i o c a (24.200 
mqs . ) p roduz 50 toneladas , que r e n d e m 20 de raspa, que a v a ­
l iada a Cr.$0,30 dA u m a renda bruta de Cr.$6.000,00 p o r a l ­
queire, de ixando à cul tura u m a b o a m a r g e m de lucros e f o r ­
n e c e n d o u m a fe r ragem barata . 

Na a l imen tação das aves domést icas , n o t a d a m e n t e das 
gal inhas , a m a n d i o c a é co r t ada e m fatias, e m máqu inas e spe ­
ciais, a inda em estado fresco que são distr ibuidas pa ra serem 
bel iscadas . O processo é t rabalhoso e dif icul ta o b a l a n ç o da 
ração , embora van ta joso nout ros aspectos . 

Alguns autores t êm inc lu ido a raspa — na tura lmente sob 
a fo rma de far inha — entre os a l imentos ind icados à c o m p o s i ­
ç ã o das rações . C o m o o mi lho , e m certas ocas iões , a t inge u m 
p r e ç o bas tante e levado, e n c a r e c e n d o o r a c i o n a m e n t o , p r o p u -
z e m o - n o s a ver if icar se êle, c o m o fonte de h id roca rbonados p o -
per ia ser subst i tuido parc ia l ou to ta lmente p o r far inha de ras­
pas de m a n d i o c a . 

A l i teratura sobre o assunto é mu i to escassa, talvez p o r 
n ã o ser a m a n d i o c a cul t ivada n o s países o n d e a b roma to log ia 
avicola v e m sendo mais es tudada. 

Nos Estados Unidos , H O L S T e co laboradores (1 ) es tudaram 
o farelo de m a n d i o c a ( " M a n i o c m e a l " ) na a l imen tação das 
aves, o p i n a n d o : "Éste farelo, t a m b é m c h a m a d o " t a p i o c a f l o u r " 
é a raiz de m a n d i o c a seca e mo lda . C o n t é m mai s de 70 p o r 
cen to de amido , c o m m u i t o p o u c a pro te ína e minerais , é sem 
dúvida u m c o n c e n t r a d o energé t ico . A j u n t a d o à r a ç ã o de m a ­
neira adequada, con tudo , o farelo de m a n d i o c a ( raspa) serve 
m u i t o b e m c o m o a l imen to para aves. Por causa de sua cons i s ­
tência farinosa, u m a quant idade ma io r d o que 10 a 15% do 
total Ja r ação seria talvez condenáve l , embora p r o p o r ç õ e s mais 
altas t e n h a m sido usadas c o m êxi to na es tação exper imenta l 
da Univers idade da Califórnia, t an to para aves poedei ras c o m o 
para pintos . 

E m u m t raba lho sobre o farelo de raspa na a l imen tação 
dos animais , K O K (2 ) dec lara que " p o u c a s observações f o r a m 
feitas a respei to do uso do farelo de raspas de m a n d i o c a na 
a l imen tação das aves. Con tudo , n ã o h á aparentes con t r a ind i -
cações , quan to à sua inclusão na farelada e m p roporções até 
2 0 % . Trata-se , po rém, do sub -p rodu to da fabr icação da fa r inha 
de raspa de m a n d i o c a , cuja c o m p o s i ç ã o dá e r eproduz imos a o 
l ado da c o m p o s i ç ã o da raspa, para c o m p a r a ç ã o . 



Fare lo de Raspa m o i d a 
m a n d i o c a 

Humidade 12.09 11.79 
Prote ína 3.83 2.56 
Matér ia g raxa 0.80 0.72 
Extrat ivos n ã o azo tados 76.80 81.52 
Fibras 5.16 1.86 
Cinzas 2.44 1.56 

A L D O B A R T H O L O M E U (3 ) assim se expressa sobre o uso 
da m a n d i o c a na a l imen tação das a v e s : " E l e m e n t o nac iona l de 
g rande p r o d u ç ã o é e m p r e g a d o n a a l imen tação da ga l inha d o ­
més t ica n u m a p o r c e n t a g e m de 5 a 10 po r c e n t o sobre o total 
de r ação ba lanceada . Cul t ivada e m terrenos n ã o m u i t o bons , 
ex ig indo t ratos cul turais baratos , é e l emen to indispensável , 
p r inc ipa lmente àqueles que c r i am mar recos , perus para cor te 
ou capões pa ra e n g o r d a " . 

Na Bala, P I T H O N (4) relata o emprego da m a n d i o c a e 
subprodutos de sua indústr ia na a l imen tação de p in tos e g a ­
l inha, c o m b o n s resultados, c h a m a n d o espec ia lmente a a t en­
ç ã o pa ra a p resença de v i taminas d o c o m p l e x o B , j á cons ta ta ­
da h á mui tos anos po r G O D O Y , nesta Escola . Sobre o m e s m o 
assunto C A M P O S (5 ) real izou interessantes e mais comple to s 
t rabalhos quer c o m raspas, quer c o m m a n d i o c a crua e c o z i ­
da. As raspas possuem, segundo este autor, b o a quant idade de 
v i tamina B I ( t i a m i n a ) , m a s n ã o a f lavina do c o m p l e x o B2, 
presente e m elevada t axa na m a n d i o c a crua. E m out ro t raba­
lho (6 ) demons t ra a exis tência d o fator ant ipelagroso, B6. 

A raspa uti l izada foi po r nós obt ida e t raba lhada na S e ­
ç ã o de Avicul tura , n ã o t endo p o r é m sido analisada, a d o t a n d o -
se a c o m p o s i ç ã o ind icada por REIS (7) de 2,8% de pro te ína 
bruta, 84,1 de h id roca rbonados , 0,2 de matér ias graxa e 5,0 de 
fibras. Essa c o m p o s i ç ã o n ã o difere mu i to daquela apresentada 
p o r outros autores (8 e 1 ) , salvo n o teor de fibras que parece 
exagerado . 

Autor Agua Proteína Hidrocarbonados Graxa Fibra Cinza 

(8 ) 15.00 3.04 77.76 0.53 1.90 1.77 
15.00 3.80 70.00 0.50 2.20 2.00 
15.00 2.80 74.50 0.60 1.90 1.80 
15.00 2.50 76.00 0.50 1.60 1.50 

(1 ) 2.10 81.50 0.40 1.60 

M A T E R I A L E M É T O D O 



F o r a m organizados 3 lotes de p in tos de 6 semanas a p r o ­
x i m a d a m e n t e de idade, aparen temente m a c h o s e c o l o c a d o s e m 
bater ias especiais , da seguinte f o r m a : 

Lote A — 10 " L i g h t Sussex" e 10 " R h o d e Is land R e d " 
( t e s t e m u n h a ) . 

Lote B — 20 "Sussex — Subst i tu ição de 5 0 % d o m i l h o 
por raspa. 

Lote C — 20 " R I. R . " — Subst i tu ição total d o m i l h o po r 
raspa. 

Sabendo p o r observações anter iores que os p in tos da r aça 
" L i g h t Sussex" e " R . I. R . " c o m p o r t a m - s e d i fe ren temente n o 
c resc imento , a c h á m o s que p o d e r i a m reagir de mane i ra diversa 
n o ap rove i t amen to da raspa, dai t e rmos f o r m a d o o lo te teste­
m u n h a c o m 10 p in tos de cada raça, cons t i tu indo sub- lo tes que 
neste t rabalho r ecebe ram o pref ixo respec t ivamente de SA e RA. 

As rações uti l izadas fo r am as s e g u i n t e s : 

Lote A — Testemunha — Sem raspa 

Proteínas Hidrocarb. Fibras Graxas 

30 kgs. de farelo de t r igo 4.68 16.53 2.70 0.57 

50 kgs. de fubá de m i l h o 4.75 35.60 1.05 2.10 

10 kgs. far. tor ta a lgodão 4.18 2.71 1.14 0.64 

10 kgs. far. de ca rne 4 0 % 4.00 0.18 0.21 1.19 

Tota i s 17.61 55.02 5.12 4.40 

Lote B — Substituição de 5 0 % do milho por raspa de mandioca 

e farinha de carne 

Proteínas Hidrocarb. Fibras Graxas 

30 kgs. de farelo de t r igo 4.68 16.53 2.70 0.57 
25 kgs. de fubá de m i l h o 2.38 17.80 0.52 1.05 
22 kgs. raspa de m a n d i o c a 0.61 18.50 1.10 0.04 
10 kgs. de tor ta de a lgodão 4.18 2.71 1.14 0.64 
14,5 kgs. far. de ca rne 4 0 % 5.80 0.26 0.30 1.59 

To ta i s 17.65 55.80 5.76 3.8S 

Lote C — Substituição total do milho por raspa de mandioca 

e farinha de carne 

Proteínas Hidrocarb. Fibras Graxa: 

30 kgs. de farelo de t r igo 4.68 16.53 2.70 0.51 
44 kgs. raspa de m a n d i o c a 1.22 37.00 2.20 0,0Í 
10 kgs. de tor ta de a lgodão 4.18 2.71 1.14 0.6¿. 
18 kgs. fa r inha de ca rne 4 0 % 7.20 0.32 0.37 1.9( 

To ta i s 17.28 56.56 6.41 3.2Í 



As quant idades de farelo de t r igo e de tor ta de sementes 

de a lgodão p e r m a n e c e r a m cons tan tes nas três rações . C o m o d a ­

da quant idade de fubá de m i l h o n ã o p o d e ser substi tuida po r 

idênt ica d e raspa, p o r ser esta m u i t o mais pobre e m prote ína , 

to rnou-se necessár ia a e levação do teor far inha de ca rne para 

mante r ma i s ou m e n o s cons tan te a p o r c e n t a g e m de pro te ína 

bruta, que e m nossas r ações f ica p r ó x i m a de 17.5%. A ligeira 

infer ior idade na quant idade total de prote ínas e graxas da r a ­

ç ã o C n ã o seria de m o l d e a p re jud icar a exper iência . Essas r a ­

ções f o r am comple t adas c o m far inha de ostra, sal e verduras. 

A exper iênc ia foi in ic iada n o dia 12-10-45, rea l izando-se 

mais três pesagens , respec t ivamente nos dias 24-10, 6-11 e 12-11, 

não t endo p o d i d o p ro longa r - se porque a gaiola de reclusão tor ­

nou-se inadaptada . As pesagens fo r am feitas de m a n h ã e m j e ­

jum, e m ba l ança de prec isão de u m grama . 



R E S U L T A D O S 

Os pesos e out ros resul tados nas 4 pesagens nos Lotes A, B 

e C fo r am os seguintes : 

Ca lcu lado o t- test d iv id indo-se a d i ferença das méd ias p e ­

lo erro da d i ferença , observou-se o seguinte resul tado : 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O S R E S U L T A D O S 

Não obs tante os lotes o rgan izados para a exper iênc ia n a o 
serem absolu tamente h o m o g ê n e o s , a va r iação exis tente entre 
suas médias n ã o c h e g a a ser s ignif icat iva, es ta t is t icamente fa­
l ando , pois os valores de t da d i fe rença das méd ias de todos os 
g rupos encon t ra - se aba ixo d o valor m á x i m o de 5 % de p r o b a ­
bi l idade de serem equivalentes. 

(*) 10 Sussex do Lote A. 
( • • ) 10 Rhode do Lote A. 



Já n o f im d o l . ° pe r íodo , na 2.a pesagem, cons ta ta -se u m a 
g rande v a n t a g e m e m favor do Lote A, v a n t a g e m essa s ignif i ­
cat iva. Cons iderando-se as raças i so ladamente , tal n ã o c h e g o u 
a se verif icar apenas c o m o lo te de R h o d e t es temunha A R e m 
re lação a o Lo te C, p o r é m na 3.a pesada, n ã o só se ag ravou a d i ­
fe rença j á exis tente entre as méd ias d o Lote A c o m os demais , 
c o m o a d i fe rença d o Lo te A R e m re lação ao C c h e g o u a ser 
bas tante s ignif icat iva. 

„ Em re lação à 4.a pesagem, os resul tados são mant idos , 
c o n f i r m a n d o a super ior idade da r ação do lo te A, e x c e t o para 
os " R h o d e " t o m a d o s i so ladamente , que reag i ram n o Lo te C, 
t o m a n d o u m impulso . Esse a u m e n t o mais a t ivo entre a 3.a e 
4.a pesadas dos " R h o d e " p o d e ser exp l icado , pe lo fa to j á o b ­
servado, que, e m idade mais avançada , os p in tos aprove i t am 
m e l h o r u m a a l imen tação inferior , p r inc ipa lmente quando f o ­
r a m submet idos an te r io rmente a u m reg ime de carência . 

Entre os Lotes B e C n ã o h o u v e d i fe rença s ignif icat iva e m 
n e n h u m a das pesagens de f o r m a que t an to faz substituir m e ­
tade c o m o t o d o o m i l h o p o r raspa de m a n d i o c a na r ação que o 
pre ju ízo n o a u m e n t o de peso é o m e s m o . 

Observou-se a inda que as duas raças util izadas na e x p e ­
r iência c o m p o r t a m - s e d i fe rentemente , a u m e n t a n d o a " S u s s e x " 
mais r ap idamente de peso n o pr inc íp io , c h e g a n d o a d i ferença 
de peso entre as raças ( t - tes t = .2.58) a ser s ignif icat iva na 3.a 
pesada. Essa d i ferença , todavia , desaparece na 4.a pesada, p o r ­
que o a u m e n t o de peso dos " R h o d e " , embora m e n o s intenso, 
pe rmaneceu cons tan te c o m o se p o d e observar pe lo quadro apre ­
sen tado mais adiante . Estes ú l t imos resul tados estão de a c o r ­
do c o m outros p o r n ó s obt idos e m t raba lho a inda inédi to . 

D a m o s aba ixo o a u m e n t o m é d i o diár io ver i f icado n o s 3 p e ­
r íodos , durante a exper iênc ia : 



Anais cia Ê. S. À. "Luiz de Queiroz" 

Considerando-se o aumento relativo de peso verifica-se que 
o aumento de peso dos "Rhode" e "Sussex" com a ração A foi 
praticamente igual e que o Lote B em relação a A sofreu um 
prejuízo de 13% e o Ldte C de 23%. 

Pelo comportamento verificado nos aumentos dos Lotes B 
e C seria de se esperar uma reação nas semanas subsequentes, 
que tenderia a diminuir a diferença com A. Só uma experiên­
cia por um periodo mais longo poderia revelar se pode ou nao 
ocorrer uma reação posterior prevista nestes resultados. 

Devemos ainda mencionar que o volume da raç&o consumi­
da foi praticamente igual nos 3 lotes e que as rações com man­
dioca eram bastante palatâveis, sendo bem apreciadas pelos 
pintos. 

Avaliando-se o preço do quilograma de raspa num terço do 
valor do quilo de milho, o custo da ração, exceto verduras, foi 
o seguinte : 

Ração A — Cr.$ 0,70 o quilo 
Raçáo B — Cr.$ 0,60 o quilo 
Ração C — Cr.$ 0,48 o quilo 

Os aumentos totais de peso nos lotes tendo sido respecti­
vamente d e : 

Ração A 27530 grs. — 17250 =10280 grs. 
Ração B 23080 grs. — 15935 = 7145 grs. 
Ração C 22550 grs. — 16495 = 6055 grs. 

O custo relativo do racionamento pode ser determinado divi­
dindo-se o custo em centavos da unidade de peso de cada ra­
ção pelo aumento em gramas verificado durante a experiência. 

Ração A 70/10280 = 0.0068 
Ração B 60/7145 = 0.0084 
Ração C 48/6055 = 0.0079 

Do que se conclui que a ração de fubá de milho, embora 
mais cara, produz um aumento de peso mais barato, sendo por­
tanto mais econômica que a substituição parcial ou mesmo tota.l 

RESUMO 

Três lotes de pintos de 6 semanas de idade foram subme­
tidos a uma experiência de alimentação, durante o período de 
um mês, para se verificar se o milho duma determinada ração 



poderia ser substituido parcial (50%) ou totalmente por fari­
nha de raspa de mandioca. 

Embora os pintos das rações com raspa de mandioca co­
messem com avidez, e tivessem tido um crescimento aparente­
mente normal, sem revelar carências alimentares, o lote teste­
munha alimentado sem raspa teve um aumento de peso signi­
ficativamente bem maior, o que indica que a mandioca não 
pode substituir o milho sem desvantagem. A ração de mandio­
ca aparentemente mais barata, torna-se mais cara quando se 
determina o custo da unidade do aumento de peso. 

Os dados colhidos parecem indicar contudo que se a ali­
mentação perdurasse por mais algum tempo poder-se-ia veri­
ficar uma reação nos pintos alimentados com raspa de man­
dioca, o que dependeria de ulteriores verificações. 
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ABSTRACT 

In this paper the author studies the partial and total subs­
titution of ground corn by ground dried cassava. Three rations 
of 17.5% of protein were given to six week chicks during four 
weeks : one ration contained only corn, other 50% of corn and 
50% of cassava and in the third the corn was entirely substitu­
ted by cassava meal. After 30 days the rations including cassa­
va showed smaller weight of the chicks. No injury was observed 
in the animals and the difference between the two rations with 
cassava was not significant but both proved to be significantly 
different of the control. 
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